
levisão. O Brasil define os caminhos da esperança para o 

mundo em desespero. 

Não é de hoje que os espíritos vêm anunciando o papel 

que cabe ao nosso País na definição do futuro mundial. Se 

em 1938 Humberto de Campos esclarecia o problema, antes 

e depois de sua obra (*), numerosas outras entidades de ine­

gável elevação espiritual sustentaram e sustentam a mesma 

tese. Por outro lado, os observadores terrenos, como Stephan 

-^jSweig com seu livro "Brasil, País do Futuro", e outros tantos 

na atualidade, endossam a previsão dos espíritos. Ao mesmo 

tempo, os rumos que o Brasil vai tomando no seu desenvolvi­

mento econômico, demográfico, cultural e espiritual, fortale­

cem a nossa confiança nessas previsões. 

(*) "Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho", psicogra-
fado por Francisco Cândido Xavier � Edição FEB. 

Francisco C. Xavier 

Na Língua dos 
Homens 

RESPOSTA A HELLE ALVES � Na vida terrestre temos 

sempre um programa de trabalho e de auto-educação a ser 

realizado, mas esse programa prossegue além desta vida, con­

forme as nossas necessidades. Porque todos estamos subor­

dinados à misericórdia de Deus, dentro da justiça que nos 

rege os destinos. Muitas vezes nascemos na Terra, ou re­

nascemos na Terra com determinado programa de serviços 

a realizar, mas realizamos esse programa de modo imperfei­

to. A Justiça seria, naturalmente, que fosse cassado o nosso 

direito de continuidade de trabalho. Mas a misericórdia de 

Deus impera no Universo inteiro. Portanto, há continuidade 

de trabalho para nós todos e continuidade de estudo na ou­

tra vida, graças a Deus. 

RESPOSTA A LUIZ LOPES � Essas cidades não são 

sonhos da Ciência. Essas cidades, naturalmente com muito 

sacrifício da Humanidade Terrestre, podem ser feitas. E pro­

vavelmente vai-se obter azoto e oxigênio em usinas de alu­

mínio, e formações de vidro e matéria plástica na própria 

Lua, para a construção desses redutos da Ciência terrestre. 

E provavelmente a água será fornecida pelo próprio solo lu­

nar. Então teremos, quem sabe, a possibilidade de entrar 

em contato com outras comunidades da nossa Galáxia. 

RESPOSTA A HERNÂNI GUIMARÃES ANDRADE � 

Alguns cientistas disseram que a mente não tem existência 

sem a organização física. Mas estamos absolutamente cer­

tos de que, sem a mente, não temos a existência da organi­

zação física, e que a mente não depende da organização fí-



sica para se manifestar em seu pleno equilíbrio. Porque, 

cessadas certas possibilidades do cérebro, é natural que a 

mente esteja na condição do artista que encontrou um vio­

lino desafinado ou sem cordas, ou apenas com algumas cor­

das na execução de uma partitura em determinado concerto. 

RESPOSTA A DURVAL MONTEIRO � O problema 

dos transplantes deve merecer o nosso respeito. E vamos pe­

dir para que a nossa Ciência Médica continue para a frente, 

conquanto não deva desprezar os órgãos chamados plásticos, 

tanto quanto possível, na substituição de órgãos no veículo 

físico. 

As Metáforas 
Obvias 

Oferecemos uma pequena amostra da linguagem empo­

lada, povoada de metáforas óbvias e gastas, que Chico Xavier 

teria usado nos dois "Pinga Fogo" do Canal 4, segundo afirmou 

a revista "Veja", em duas de suas edições. O que vemos nesses 

textos é Chico Xavier, na sua simplicidade humana, usando a 

língua dos homens para falar aos homens. É natural que se 

tenha servido de algumas imagens, como no caso das relações 

da mente com o cérebro, para que as pessoas pouco afeitas 

aos problemas espirituais não encontrassem dificuldade na 

compreensão das respostas. Só podem discordar do uso dessas 

imagens os que não conhecem os problemas da comunica­

ção. 

A agressão a Chico Xavier, pela referida revista, exige pelo 

menos este desagravo objetivo. Não fazemos uma contestação, 

oferecemos amostras para o julgamento daquelas pessoas que 

não tiveram a oportunidade de ouvir os programas. Se essa 

linguagem é empolada e óbvia, não sabemos a que recursos 

o médium devia recorrer para a expressão do pensamento dos 

espíritos e do seu próprio. Por outro lado, não se deve es­

quecer que Chico Xavier falava em tom de conversa, pro­

curando esclarecer problemas que, em geral, exigiriam lon­

gas explanações. 

Pelo que se depreende da crítica agressiva e desrespei­

tosa � à figura de um homem que consagrou toda a sua vi­

da ao serviço dos semelhantes, sem auferir disso o menor lu­

cro, em qualquer sentido � o redator de "Veja" não foi ca-



paz de ver o que se passava. Esperava de Chico Xavier uma 

linguagem sobrenatural, talvez na língua dos anjos. Mas 

Chico nunca pretendeu pertencer a outra espécie que não 

fosse a humana. Respondeu, como sempre, na língua dos 

homens, embora num tom de humildade e compreensão que 

muitos homens não podem alcançar. 

Mediunidade 
e Experiência 

Se as fábricas de automóveis contassem exclusivamente 

com as autoridades que lhes desenham as máquinas, cal­

culando resistência ou imaginando primores de forma, de­

certo que não passariam de berçários para a conservação 

de modelos. 

�X� 

Se os laboratórios dispusessem unicamente das inteli­

gências que lhes compõem as fórmulas de que resultam e-

xatas conjugações de agentes químicos, o medicamento ja­

mais chegaria aos enfermos. 

�X� 

Se a música possuísse tão-somente compositores emé­

ritos a lhe gravarem a beleza, em pauta adequada, nunca se 

retiraria do silêncio para o campo do som, em auxílio aos 

seres humanos. 

�X� 

Assim também na mediunidade. 

Se as ocorrências mediúnicas devessem apenas contar 

com a presença dos estudiosos e analistas que lhes inves­

tigam as manifestações e lhes colocam as afirmativas à 

prova, o intercâmbio espiritual feneceria por inexistente. 

�X� 

Sem dúvida precisamos de especialistas e técnicos em 

todos os campos da teoria, mas não podemos desprezar a 

prática dos ensinamenos que se refiram a progresso e aper-


